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Ílapello e Irene
Quando um povo. uma nação

inteira. ciosa das suas lradicçõos.
do valor inqnebrantavel e de patrio-
tismo accendrado que atravez os
seculos Ibrs transmittern os seus

_maioresmaça do gigantes e de dono`
dados combatentesm'um a franco su
bl'nne, se levanta unaninre impul-
sionada pelo mais justo e intenso
patriotismo a giorilicar os vultos

randiosos dos seus heroes do se-
culo DLX. inspirando-se na epopela
bornerica dos feitos gloriosos dos
seus avos. esse povo que da provas
tam evidentes da sua vitalidade e
energiilmor mais que o digam os
descrentes. por mais que o af-
firmem os desatentados. por mais
que o alieguem os sceptioos. p'olc
tone certo. o_m periodo transitorio
de estacionamento e de inerciai
'mas retrogadar e que nie. musica;
minhar para o oceaso é que menos.
lmas perder a sua _autononna a
esquecer as suas tradiccões è que
nunca.

Assini como à noite escura do
inverno succede um dia claro o
sent nuvens.assim tambem a uma na-
ção momentaneamente inmtersa nas
trevas succedo a aurora rasurgirlora
e a alvorada que raiando traz coin-

. sigo os z-aio,beuet`i~:ose claros dosol.
o astro-rei que nos aquece e dá vi-

, gar-«o rejuvenescimento. _
Porisso os nomes de Capello

e lvans ainda bodtom obscuros,
ignorados e já hoje immortaésjns-
criptos nos fastos d'oiro,nas glorio
sas ginas da historia patria ao la
do os Gemas. dos _Albuqnerques.
dos Cabraes. dos Magalhães, dos
Goes e dos Lopes constituem a ho-
t'onça niais valiosa, a dadlva
mais elevada e mais sublime que a
geração aotunl.a que nos orgulha-
inos de pertencer. transmittlrá à
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, Eram t horas da tarde' e. nos
depois de termos jantado. conversa-
vamos animadamente no terraço do
llospicio. competentemente arbori-
sado. sendo assu'mpto forçado da
conversa-o caracter dos homens, o
dos mulheres e o eterno thermt do
amor. corno quasi sempre acontece
quando se reunem os .dois seres
'em cnja fronte Ínlgura ainda a an-
rora da mocidade. O debate susten-
tou-se em equilibrio apesar da dee

'__primelrm. ~

centird.

masia.è a aliiruiação mais potente
eposjtira da virilidade e do herois-
mo dos portugueses de hnje,os con-
tinuadores heroicos da obra de seus`

a sui.da orientea occidente o nome
dos dous boneineritns exploradores
encontra entliusiastico echo o vibra
na alma da nação qua se orgulha e
enn tbrece de os ter por -tllhos,eomo
na calilda da noite de encontro à
costa o sont gemebundo do mar.
esse eterno Iuctador das praias.

lã' porisso que o «Commercio
de Guimarães» que se orgulha do
sempre ter pagando o delíenilido
os interesses do pair. _e da terra
que llie e berço n de ser siinlpref o

preltendimentos uteis. todos as
acções meritorias. quando os dois
arrojados exploradores se acham ás
portas do Minlio,qne se levanta pa-
ra recebel-os, não pozlc deixar ou
commeinoraralo prestar o seu tribo
to (unliora |nost|uiuiio¬e de em nome
dos povos do norte saudar ns dois
tam modestos quam dostmnidosdic-
roes congrntnianrlo-se com o paiz
pelos resultados que a travessia
traz a Portugal e á sciencin, e ter-
minando por erguer _um horraii er-
thusiatas aos dois evangelisadoros
poi-tugnezes,t`.apcllo e Irene. Mario

PEDA Nl lfi
-Anlmo inunptu ¡opel-ba

Pill: .unem mltlc nlbrt

¡urina-aum; Q

Ôinnwta'le'i lrilllih fat
hmdoml.

Ó mirilico e'ngaste do .duas-
i-rr À

o

segualdnde dos combatentes. em
ue o belle sexo tinha a superiori-
ads.

O Rufino er'n o' protogdništa
r'isnnho da cdnversa, a nota alegre
d'alguns diálogos que começaram a
desfiar' lagrimas "de sentimentalis-
me. 0 snr. padre Carvalho veio por
termoa conversa, ronvidandomo
a ver a Grato-crrnida e outros lo-
gares de que se compõe aquelln
formosa saotuario.

En. entrando
estreito corredor, tul dar a

capelIa-grnta. esse pequeno" mas
precioso orato'rio, esco acido entre
dois penodos como uma pro-
ciosa pe'rola dentro ' da sua
concha..'o altar principal là estava
a formosa imagem de Nossa Senho-
ra do (Influence Guiilrelme marido-
ra fazer em Braga. _ _

E' formosa esta grifta-errrüda.
Não tem a snmptuosidade do ntoA
aumento da Penha de França ein
Lisboa,mas u'esta singeleza rustica
tem os attractivos' que inspira' a

então n'nm

posteridnde. ils gerações futuras co-
mid exemplo eflicaz,como nobre in-

0 leito heroico dos dois desterni-
dos e arrojados ofticiaes da lendaria
marinha portuguéw que os collocaa
par de Spock. Stanley. Levingstone
Brazza e outros,dispuntaudo-Ilie pri-

maiores. o e porisso que de norte'

Nim;

rueuoaee .ts seoozvuas r: Quieres-reinos

sensorial
na. Nova ele Santo Àn'tz'onio- À: Säo

te curou do criterio

attmi d'uni Renan nin Lu-
co rd a ire,

Tlnimai d'Ailuiuo, d'nm lloth-
:nan um Jerson. d'um Hollow"
nin Tustol. d'uni Krerklling nm
Saronarola. d'uin Knippor um
B'ourdoloue. d'nm Triponutn-

Sales. converte os Hntters nos
Holmes. os DollingS nos Srcllis
e os Scherdings nos Clarkrs. e
ainda etnitte o poder gigante do
converter fcras'jtim llonlens co-
mo Totila e transformar lio-
mons ont anjos como Amaro.

Essas duas perolas viridis-
almas. esplendurosissimns dc-
nominumõse--educação o gin-
golnzn d'cs leito. ~‹ '

clementns'deixum de subsidiar
o criterio liumano, int'ëriéin-so
os termos e contemplainos on-
ti'io' a metamorpliose de Toi-tul-
liuno em Stnrlt. d'Urig--nos om
Münzor. d'Ans-elnm ont tllclzlrr.
dc Bruno em Fourier. de (ure-
gorio em Luiz Blanc. de Mau-
ro em Cabot. de .lei-ouymo emI
Pedro Leroui. _

E' louvarei. é gratididsu.
é sympathica e imponentissima
u primeira nietamorphose; 'é
nojenta. é sn'rdidissiinn, é tris-
te e fune'sta n segunda transfi-
gu'ruçào._ Na esphcrn dos ulti-
mos considera-se exclusivamen-
te, impiamente respeitosa e ve-
ner'avel to'do o priuci iio ami-
catholico. toda a opinião eliti-
clerlcal. todo 0 sentimento des-
hum'ano, preverso, execran'do,

humildade'uue mditas re'zesë mais
sublime do que a grandeza.

A' entrada da ermida. lá esta-
va a pequena gruta de Santo Elias.
coberta de musgo. como um esto-
fo' de rcllulrlo vorzlo.onde se guarda
uma reliuuia do cao. Subi alguns
dograns,por debaixo de lima alie-
bnda de periodos. e fui dar a um
terraço ajardinailo; subi mais e fui
ter ao terraço que se den naina do
Bnruleirn.Subi mais e fui ter a oii-
tro arlmentonu terraçoouvinmi im-
me' iatainente uma voz que dizia-«-
a Cruz alta-'conhecendo a voz,
olhei para traz e'vi então o Rufino,
quc,tixamlo nos olhos umhinocnlo.
our direcção ao Tentei. estava conl
centrado a. descobrir as lettras da
taboleta do' bazar de modas do Ma-
cedo esse rapaz sym'pathlco que to-
dos continuem pela sun cabelleira
loura e annelada. _

Quando me vi n'aqnelle terra'-

pérolas luminosas na foi'gnrun-
humano

pódo fazer d'unti Garroclie um

d'nn] llobcluis um
Bacon. d'nm Joäo de ltrydo dm

rkrr um Wislânntu. d'nni Grac-
cho Babceut' um Francisco de

-, estes fãiiiaiL

ço', p'erguntei.ern ar de' gracejo. se
ainda se subia mais [Mas não era
possivel; a 0m: alta é o' ponto

Lítepntiçdele

noção dt-isemn lama.
l
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dos mais evidentes da espiri-
losophinmmliora .sr- poÍs rrgoen'i
ntrucis-iimanlrute os mais sa-
grados direitos do homem. ein-
bura se atire tim conce no co-
loãso indomurel du civilisat'ao.
embora ainda se façam rolar
para os bueiros sociaes as inn-
ções pt-rllmiunree da moral c do
direitodlviuo l Tristissinio l Es-
tupidez' supino! `

Mas note-se que a liydra
revolucionaria da intitiedarl'ti i-
do vsocialismo onroscou-se jus-
tamente nos homens de meia
instl'ucçao, na rule ¡nais'ri'h na
classe mais ub'ncta, nos' mais
nrdinarios challns du sociedade
de todos os soeulos i Mist-rnveis
proictarius l Cas'saguncs hedion-
dus t

E' na seita denominada
upont'nlieu do seculo Xlll que a

Historia. E'durniite o flnidalís-
nto' que o seu veneno recrudes-
ce; e é o miseruvel Thomaz
Miinzer e desgraçado Jorge Mc-
lzIt-r que dissominnrnni o rene-
no da ltydra na Allnmunhue da
Allemanlta passaram ii Suissa e
ti Polonia; d'nqui a Zurich. de
Zurich a Zulicone. de Zulico-
ne á Austria eá Silcsium Mons-
ter e á Hollanda. il Bra-Breta-
nlnl e a Strashonrg. á Baixa-
Allemenhu e ú Hungria. á Mu-
ruria e u Paris. oiii emlrundo o
terror de 93,np0:=to isandu sem-
pre e por todo a parti1 tl approa-IJ
sao e a l rinmiu. a rrbrlliào e
a ana'rclnn popular. o doboche
d'Epiruro e ii inipiedadc nojen-
ttt de Diderot.

Quem' foram Thomaz Mo-
rus e Uampnn'ella '2 Foram uns

:nais elevado da Penha. sobrancet
ro a todos os ro'clieâlos. alii,- tornei
a alongar a vista para todos as fa-
ces d'esse enorme panorama que a
prospectivo rigorosa appresenta' ao
observador n'nm etfnito sur-
prehendeut'e. Collocado n'aqnelle
tlirono formado pela natureza. tive
desejos do voar. voareomo a aguia.
tocar as nuvens. e abranger n'um
eo olhar o mundo inteiro.

Que consola'cäo. que alegria
intima senti, culto'cado em frente
d'eases quadros da natureza. que.
surprehen'dofndo rn'ais do que as
obras da arte, fazem' curvar o lio-

íunni
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embora se contestam as verda-

` -.¬-,¬.-. -E-.`,\_v 'à

Atinniiejriieeohãmnrúçndoi. por 'llnfl ›. ; . '. .

t'ubilcéçñoei littnrarioa oiiuúneindnl giantia;rene.bendo-i'u m lie

tis ara. as partes teem em todos ii.: muito publicapãup ¡Éd-
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minor-rimos lnirõr-s que escapa-í
rnfn com .ludàs de Sedan ud
Tropptnnn de 2 Ide'_tlreltc-'Ililirn
para rrvigol'is'ai'ÉIlI' o .(iebôcho
:Id espirito no 'século Xl'llll. lili-
mig-.i sempre do cliristianisnto
u philnäóphia rl'esttl rpocha [ul
sor-dirlamen'o materialista. Des-'-
trnir poi-tamo o systenia cutlnri
Iicu foi ri seu intento; 'ella o
tentou pelo doisnio epicurieta.
do Voltaire. pelo :itltcismu de
Diderot; pel:|ä`tr'istrs niluraçõei
de Rousseau dirigida! no eutztlltl
selvagem. pelo scopficisuio, do
Bayle. ¡it-las criticas doI Bridini
gbrolte. pelos ataques contra a
propriedade por uma multidão'
de publiristas. ataques cnvol-'fi
vidas d'um sentimento hnmaí
nilul'ir) dt' JU'ÂU Jllcqlllšä, eli..

postos corn um tzjfnisnio atéI ahi
desconhecido por Bi'issot de
Vorrílle. antecedidns d'n-m bio-'-

seus Ldf.so1..hblr- “Herra- .
Não; rvpellentrs snlnfrarins a 3
i'arum seu grllo no suticophngo'
eterno, e n I'Íg'rrja sempre em
lrinmplin, sempre incolume.
victor-msn sempre l Tambem ri
seculo XIX gerou esses chatind
dominados. tambem o ist-colo'
XIX cuspiu ao m'un'dti esses to-
unutes. esses petroleiros cmd'
ninsvni'udos, esses tafuel miser-V
rimo's. ossos viboras façanha-
das! Tamboril n seculo XIX ali-
menta a crupuln d'rsses biltred
cheios de villozas. d'essus ten-`
poiras que minum occultarrwn»`
te os alicerces divinos do socio;
dado. escondendo-se -Ingo qnd
a's rocura'tn! Tambem no secu-
lti šlx presuncríumoa esses pa-`
bres' manequins que obram eu.
tomalicamente. se'm que te-í
nltam consciencia do que di-

o prisma da' sciencia; olha' por as-
sim dizer. com a inteiltgencia. Am-
bos sentem naturalmente prazermor-
que o prazer da alma anda ligado as'
alegrins materiaesaa à tanto máiš luz
tensd. quanto' o espirito estiver
mais dos-.lingerie para admirar as
maravilhas da crearãlo. O poeta sen-
te-o no coraçäom naturalista sente-o
na iinelligenfdamrnbora nos areça'
isto um rontracenso psyifiho ogico.
Mas.. . . .para que estou eu rom dl-
vagaçães seiniphilosopliiras? l Con-
tinuamos autos rom a digressão.

Depols de algum tempo passa;
doqia Cru: nltu. guiaram-me para;

mem de admiração e homenagem!
Aqui, 0 poeta contempla, rate'-

sin se. dolira.o deixa que a pharita-
sia rorlija o poema da natureza; o

Iuattnvilista' admira. estuda. e. sere-
no e gravo como um juiz. rei-otro
no cerebro as sublimes leis do Ços-
mos. Ambis admiram: mas um ad-
mirase atravez o prisma do estile-
tica; olha. por assim dizer, com o

outro logar muito diiierenteidos que
tinha visto. Era outro o aspeè'td, es-
se quadro tinha outro fundo. outros
traços. outra prespect'b'a'. A arte de
Apolles não o copeariafcom as tintas
risonhascorn que pintura _os que
se, nvistarn da Cru: alta. empri gia-_
ria' o pincel da tristeza e as tintas`
da noite. _ I

j Entrei portanto na regiao di'lb
coração; o entre admira-sei atravez grutas; essas cavernas formation? `
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I'rm, nem do que oprrnm l
Tambem o srculo XIX ohrigo
ousou borridoa helrguios que zo-
agarram a uma arauto do findo
para ningarem ás tiros a epi-
derme do corpo moral l Tum-
lk'm no seculo XIX tropt-çntnos
por vezes com esses tortulhos
minor-.trois que sel'vrin so-
mente paro incomlnodar os
transeuntes do Buried-ado! Tum-
bem no aorulo XIX encontra-
mos froqurutomrnte no estru-
dzt do progrcaso e no caminho
do idézt esses sapos nsquoroais-
simon que eu sacudo com o pou-
tu da minho bengala pura nu-
doixarom livro a passagem ao
meu destino moral l Tambem
o seculo XIX é fertilir-siun no
produrçâo d'essrsorquius ho-
¡liondoa que não trem rozàz.
nom criterio para prrgoorom
os mois falsas ul'firmatiras. sem
quo tenham (dràgraçadosl) o
llirço moral nuilicirnle paro zi
demonstrar. sem que o seu po-
culio .alilarxiguo do .ouhrt-i-
memos srju bustnnto pura dor-
rubar ns doulrimlnl contrarlos

.o sustentar iutrcpido obaluur-
te dos anual _

Qua minoria l
E querem os illustrados

cnvulheit'ou, o douejzlm us rx-
cellcntissimns damos d'rstu ri-
dode umo provu too evidente,
tão clara, clorissimu como o
cr stul dll HPI'GiD. como os es.

lcndidoš arrebors da aurora e
como u lua que dimuuo. em tor-
rcntes. d'eauc mar de luz do
firmamento. denominado o ns-
tro-rri de todos os astros? que-
rorn? lln trilifteu d'ullas, :nas
urna-quo) muito, muitissimo
recruto éfl-Corrrspontleuuiu
do Guimuráru-uo l'n'mcu'o de
Janeiro de 28 do smmbro trun-
sncto. _

_ Lulu-no uqurllo periodiuo
de quarto-feira. 30 do meu lin-
do, o uhi na corrapondcncm ci-
tada, ao fun. ver-se-hâlo trez
periodos. .contrudo cada um
tres maquina de sundiccs. mas
sandioen d'um lol qnii-.ne que
nem sofi'rrm o minimo omn-
mentario a todo o homem dr
bom senso atue tenho cinco
palmos do ca odal scientific-oi
Custa a crer mas la verdade:
Mirabíln aliam! Quando nos pm-
joi-.tamos a idéa de fuzrr um
t-.xumr critico do u'rlhicr. do
Podre Eterno: suppozmnns que
praticura'mos um octo muitissi-
mo lourovol. riato que oqut-.llu
nbr; à iufutnp,ili‹ligtia d'rutrur
no crio duma fuiuiliujndignisoi-
mn até do rcro lu'r. du pdltlirida-
de. por isso que à o attuqur di-
recto d'um ao homem á huma-

...F- .___-___. __ __.. . ..._ _ -
“___-__- _

la Natureza no meio tio-i rochcdos.
onde o ertnitão sa recolhe para
lnregara vida á oração a á po-
nltcncla, outlo ozâ Camões escrwem
poemas. Essas rusticas celtas pro
print para as meditações do liamon
ou do Limnrtine.

Ao entrar na primeira gru-
ta. _qtlu me flt'at'tt à direito,
nascendo do iiospiciu, aponta-
ram-me para um dos penedos on-
d.: so lia o seguinte distit'o: (Fruto
do Padre Caldas. tintas miurrasim-
¡iraasionaramfmm o rm obrour em
mim a veneração o respeito debaixo
duqucllofi ginantue de granito. que.
recostaudo-àe uns aos outros. como
,o it arto alii tivesse proâidido. lor-
imm uma espaçosa gruta. respeita-
vol mtoo a penedia une a (oriundos
tocomoa memoria que ella recor-

ñlll montana o :minha alma
jà não tlñba. desejos da' voar. de
voar até às nuvcmmmo perante à
vastidão do horizonte que se arlàto
da Cruz-alto onde oil:I a minh'alrna,

`
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uidada intrinm biliões de creu-
toa, a milhnm d'ulmas cunditlos
e purissilnas,e teodrnte á de-
gradação e á corrupção tln su-
.-iodudci Sendo quando. guita-

.flno de l.i (não sei d'oudrI com
franqueza) um rutäo rom ares
-l'esperto u uppelidor do -pafus
.for- os :nous .lrtigos, :lflirman-
Jo (gratuitamentejzi se ré; nom
i mais poderá dar tulwz ro-

se pobre leis-ão, quem quer qu:I
elle é)ol`l'irulando que ossos nr-
tigos encerram uutu serio de
dislutea! E' digno do compai-
t-.io ode desculpa, porque: tol-
voz elle. não soilo o ¡ue signi-
fica u palavra =dt`sfotc=c. qurm
sabe? é crivel até qurl rllu t'oss'`
procurar u'râsu lnrsmu oceani-
ão no dinciouurio de synonymos
dolu ptlarru equivalente a dis-
paralc, :nos um pouco IImaio
bmu'tinlm. porn se não suppor-
quo foi algum nagalfm que Bouro-
reu aquillo. o quando elle en-
controu n synonimn dislrlte, o
homem fimo contento. (isto é
éério) contento? t-dntrntissilno,
o tão aliorrolado ficou que te-
ra a honra do o vomitar por
duas ou trrz vom. Com fron-
i|ucz:l, não conheço ncm posso-
al nrm nominalmente o digniz
.mm correspondente, mas o quo
eu pouso :tourrurur'ê que tmn
rncursoa iuunrnfios. intellectual-
mrme. e tanto que n'eâsa mes-
u'lu co -respouduncia plugin" tu-
luolmonlo t'l"=rpvl`rta de Guinn-
rdgs: 3 pot'lt! t'uspt'ulii'tt 'Â dos-

cripçãg do musou numismatico!
BrovoI Mas, vamos ao que ser-
rr: repito: não conheço o meu
zoilo. a comtudodesejavu bom
que Ariotorohu ou revelunso;
não é modo digno d'um caia-
lhriro o util-:lr u pedra e escon-
der n mito. essa viilozzl é nó
propria de goliurtlos e de bir-
liunlrg, esse acto é. só digno
d'um uovordr! opporr-ça Ari»
uirchu e oombatn frente :l fron-
te. Se e homem de dignidade e
de brios comprove-mc o que as-
severa: se os díälalcs são muitos.
facilmente agarrarii um á pri-
meira vista r olirrsçntt-~tt|`t›,quu
ou fofgnrri muitissimo dc o cor-
rigir, se tonto for preciso. Mou
ouro senhor, a epochn em que
vogura iulportusamrule o =Ma
gísm* ouzzipae dimil=i=i pretariu,
na muito que dosuppareceu, es-
se tempo. o tempo do obnzu-

trantismo; da vedada-média ler-
minou hn qunlrn srrnlos, eum-
mou em pleno seculo XIX. con-
srquonieutrnto o que czuln um
diz, prova-o. sob prno do ser
rondmmlcido pelo opinião [milli-
ca á rrputolyão do ` prdunl-c.
Prove ondr rum quo consistem

o (JOMMERCIO DE GUm¿.RÀEs

os meus dislates,›tløocubra n vi-
seira, não tenha mello. moh'
animo, coragem! (synouimos-
iutrrpidot'.. volorl)

S-.iia Aristnrcho ti liça, sou
eu que o desafio e que o intimo
.i demonstrar o razão e o fun-
dolllrnto dos seus boldõrs- Tom
vergonha de assignar o :eu no-
mr?

Isso' é confessar receio, for-
tall‹›çn-so,lolno rnt-rgi-.l o rrult-.l
u campo, roubo. soja rllr qurtn
fôr. ou gigante ou pygdteu. Se
às gigante, Dlivid reuuuu Golias,
se 'à pygmou, o crendo de Polu-
pru mordeu Sullustio, e por-
tanto nadndu receios, nem de
etiquetas social-.sl Lizura, sem-
pre.

Por ultimo tenho a fazer-
llte uma advertenciu-vrnhu
propor-ado com lunelos, porqur
soppnnbo que` o meu íllustrr un-
tagunisto è um pouco tniope,phy
sina e moralmente tniope.

Sabe o razão? e qur uquol-
lr :RL-:nu palavra-a Kritícas» -¬
A'l'rz--mr ka um corto barulho no
cubo-ça, e, ou me pnrrco que o
amigo estara com alguma dor
de ventre quando escreveu o
termo e que lho estava sendo
dilliril a evacuação msrnterico..
n punto do lhoscir espontunua-
mente o som correspondente
a=K=, ou então que será effri-
lu de ser Kurto (lu Vista, (llofri-
to d'optical-trrmo trrlmiro.)
Em tudo o caso. como o antigo
(desculpe-me a frunqliocz) revo-
lu Kurteza de vista,especialmen-
toI de visto intellectual, serão
uiris, inexcusavois mesmo, to-
dos ou instrumentos d'opticu
|.hysicos e intellectuaes puro
melhor pelrjur.

Está-me o porrrrr quo se
não fora tão míopesi-nha _(comu
quem diz-ll'umnlw) do lntrlli-
gontúu. tulrrz attiuuiuse o izléa
do minho-critico e m'n não Krití
cassa tão desapirdadameotr,
hein? que me dia? rapel-oI res-
posto Ilât volta du ttm'rriu.

Sou seu antagonista.

Bumuu: Vuonls

'vw-'_

“i uticim'io _
Felicitações

O sm' prosidontd da Associação
Commercial d'osta cidade mandou
ao sm' pmcidrntu da Associação
Commercial do Porto uma foilcita
ção para-alto cavalheiro a depoeitar
nos mãos dm dois exploradores
portuguczns Gap-aih; o lvl-ns.

«O Club Commercial e a cor-

.._.

........oomo um flor ultln o rutllttto.

Qui- fut;a o que u .uma animacao um guilda

Vngnu. ušoun'qou pela ampllllln diana”,

Au qu u ,tardou no apoio tamhuldol

Coube-me approprlar aqui es-
tes versos doloso Leite de Vascon-
erilos,porqoo do Porem-da Afmama-
queilu logar. parece quo a alma tan-
to sobe. tanto aspira, que se. perde
como louca na luminosidade do
azul, julgando ir engastar-se no lu»
finito.

Na gruta, onde eu me achava
algoritmo-J me aconteceu assim.

Abi, o meu espírito. como se
fossa apertado n'um circulo do fer-
ro. cnolaus-umdo n'aqurlle'peito do
granito, concentrou sn no medita-
ção, o co :chora um prazer duiris-
silun n'aquclla utolancbolia. Recor-
dando novamente- o nome venorao
do que tinha visto gravado no: ro-
chedos vieram-mu oxpuutaneu'mentr
ao coração o aos labios estes rur-
sos. que aqui transcrevo. como
uma homenagfmao uscriptor rima-
mnranansc, o dcsrouturado padre

Caldas. a quem a propria Penha
ainda hole chora.

Esta grutads um poema
De suspiros dolori'dos :
'tem coração estas' inclina."
listas roctràs dão gemidos.

E o vonto. que atrnvous'tra o
pm'ledia, rezando uns psaltnos ge-
tnobund-.is, repetiu com-i um echo,
estas palavras, na sua linguagem
melanuholico. indo domino- jâi duo-
si osraccidas sobre uma com-
pa do cemitcrio. Dapoiu, desporto-
do ¡l_'uste doce e molaocolicu oxta
sis por uns passos que So approxi-
inat'am do gruta. Ievantrimtu. e li
uma iuscripcáo quo ao acha gratu-
da n'om dos poucdos, cormnomm-u.
lira di dia 9 d'ftgosto de “369. dia
em que uma commissão de zolosns
m'vallwimg vimnrancnsrs projectou
levantar o culto da Vlrgont do .Can
mo o engrandecer aquella deleite-
ao local até 'alii esquecido c quasi
abandonado.

parana da Bombeiros voluííauús
tambem talegraphariim bontem aos
dois herdou africanos, foiicitxmdo-
os.

Regrassó

Regressaram da Povoa de Var
zlm o sur. dr. Avelino Germano do
Gosta Fmit'mãotincto clinicoc o sr.
Augusto Mundos da Cunha.acre~
ditado negociante d'esta praça.

Justiücação

_ Com o titulo que nos serve
do epigrapbc recebemos do snr.
Delegado do Procurador liegio de
Moncorvo. um lolhelo com 29 pa-
ginas em que S. Em' com doou
mentos autbenticos e firmados por
orando numero de caralhoiros
I'aquulla comarca. rnprle as argui

«fios que l_be foram fuitnu pelo-c:-
ruzlactor do Mosquito e Archate.

Agradecemos a offerta.

Criminosos

_ l-Iontem do manhã chega-
ram do Porto,acom animados por
uma. força da gilarâlh municipal,
dois criminosos. com destino a
Fafe, temido sua naturalidade.

Hoje derem seguir para Fafe.

Mo'tÊim

' Na rua de S. Torquato
houve um motim popular, por
causa da fonte da Dourada.

0 ovo reunido em grande
massa dirigiu-se ao de osito que
o sur Fortunato da Si m Hiboi~
ro havia mandado fazer, arrom-
bon a porta., despadaçou-a e des-
truiu quasi tudo qua encontrou
feito do novo. V

Por viu de regra. o mulhe-
rio tomou uma parte muito acti-
va neste molim.

Reunião

Reuniu-sc hontetn a Irmandade
da S. Pedro para rosolver licores
tic uma proposta _a roàentada pela
Junta de Parocbia e S. Sebastião
para- esta freguozia passar para
aquelia ngreja.

Houve acalorada discussão cm
que tomaram pu'te diff-rumos ir-
mãos, sumiu por lim approvada a
proposta na ganmaiidado, e nomea-
da uma commissãu para csinbelo
cor as bases do contracto.

A commisâão ficou composta
dos seguintes cavalheiros :

Antonio .lulguâto da Silva Cal-
das.Franr.l‹co Joaquim da Costa Ma»
galllãca.pu=lros Francisco Peixoto de'
Lima. Francisco Xavier de Souza
CurueiroJosè Antonio do Cuatro Moi
rcllos. .luso Antonio Fernandes o
João Joaquim «Tuliveira Basto.

:E

U'aqui, 'foi rar a Gruta-verde
puc fat-.a inferior ao tiospicio e cujo
nome the rem do musgo coloquau-
to a natureza se encarrega do a fur-
rnr. o qual rrtlúctc uma luz. verde

. um cortar dimeçüeà.
Átmrttri mais alguns passos em

direcção ao sul o achei-nte n'uma
outra celta dc penedorf, chamada a
Gruta do sino. cujo nome eu já sa-
bia o origem. Alli sentei-me, e co-
mo estava tambem só, entreguei-
mu a nos entretenimentos pucrls co
mo muitas tears nos acontece. Pri»
meire toquei com uma pedra n'um
plantado que desforiu um som como
um sino; depuis puzdne' a caçar
uma borboleta. dopois um saltãu;
mas como me lembrou que d'abi a
pouco era um ¡mt-feito Daniel das
Pupf'lfas do Senhor licitar. abando-
nei ossos brinquedos puoris o dotl-
re-me alguns minutos auxiliado dos
meus poucos coullec-imuntus mino-
ralogicos o geologicos e botanicog
em apreciaçües scientifmas da cons-
tituiçifo geologia , do terreno. da-
mineralogia e da botânica d'aquel.

12 DE OUTUBRO DE 1885
Um Voad(ar

As dietancias já bastante cer-
ceadas pela: locomotivas, tendem a
dosapmrocer com os velocípedes.
Se nlto rejumosã

Um vnlocipedisla rimaranenac
percorreu 57 kil.›|nr-tros em 3 lio-
rns e 20 minutos (de Guimarães à
Porno do Varzim).

Sabin do Gilimarlioszáa ti ho~
ras e l0 m. da manhã (10 minu-
tos depois de for linllltio o "out-
bniol, e .'hrgoo à Povoa às ii lio-
ms 'com o ¡ountblu'o}.'teodo gosto

'30 minutos, em Famalicão. no ol-
moço. .

A' volta do mundo enti -
triclo l f g I m

çlllb Oümmex'cial

Enero hontrm muito courorri-
da a reunião do Club' Column-cial
Vímdranønst,

Dauçou-so animadamente, e a
palestra esteve muito regular.

A orcbostrn. que foi offl-recirla
pela ilitistl'ada officiulidadlido rrgi-
mento do infantrrin 20. executou
com primor bonitas peças do mu-
saca.

inscreveram-se mais algilos
socios, contando já o Club corra
do 80.

Ainda. o incidente da.
conferericia peda-

:foguete

_ Como era defesperrr dos um»
timentos sublimes dos ritual-allen-
sl-s. causou profunda sensação em
toda a cidade o incidentr que so deu
na conferencia pedagogica de quar-
til-loira ultimo e ä`l|ue jà nos rl'fc~
rimos. sendo todos uuanimrs mn
censurar o professor do Ordem 3.'
de S. Francisco em oluglnr o pro-
cedimento 'do digno :iutr-insportor:l
do secretário da mesa c da' assern
bicia.

Não sabemos se a meta do S.
Francisco, composta na sua maior
parte de pessoas illmtrmlas, já to-
rnou algumas providencias condu-
ceutnsga dar uma satisfação á cida-
de edao paiz inteiro que já tem ru-
bhocunenlo tio facto. e a salvar a
dignidade da rm'pomção que repro-
seuta; o que sabemos, o que sobe
toda a gente, è que o professor da
S. Flnmusmlnão pode nem dove
contluuar a dcsomponlmr a sua mis-
são, som a Mean soreuusnlidario uu
procedimento do seu subfmliuado:
o que submuns, o quo sabe toda a
gont` é quo'rsse professor jamais-
podol'à ensinar civilidtlflfl às erran-
Çasnieui prejuizo da: educação. no nl
tão pouco ensinar a historia patria,
sum ¡Irojuizo dos heroes que fig of
ram brilhantemente' n'elln; o quo
sabemos, o que toda gente sabe.,
o que n'n mnm'lnto em que this
innttyros da srioncia o da civilisnçäu'
se preparavam para respirar na bri-
:as do Minho botiroum professor
fpartlculaij quo em plena conform-
cla pedagogica tava a oudociu, o'

H' .ø

ie loca-i. Peguei então n'u'm' bocado
de granito e depuis de oxaminur os
elemrntos c'ondituinteš a mico o'
quartzo pareceu-mr ser granito por-
phyroida característico da Provincia
riu Binho. Depuis, cortoi algumas
plantas corpingmnicas, examinei da
perto um sato'iano, um fapt'dopzrro'
etc finalmente estara comI disposi-
ções do estudar a Fauna o a Flora
da Penha; mas depois do penutlr.l
ri mo da minha tentativa. e Iom-
liranrlo-me do que esb-Í dia não ora
proprio :frutos rstudos mas suti-
nlosmeulte do goso do coração tados
olhos, dfzixei o lugar da Gruta do'
sino e como encontrei o Rufino
Ferreira dirigimo-nus para a tonto'
de Santa Cat'llarina. _

Cantina

Ennio Curto



9.- WO=NUMERO ass
arrujo, do desapprovar a homena-
¡gm que o professorado do loura c
¡a- primaria tritnitava a esses im
ruu" ' I

tm facto il cata ordem não po~
d t'azçã-s.

Ailtentádo grave

Na noite tic salilrtlo à policia
civil capturou um homem' embm-

gado depois de tor ult-irccirlo atgu-
ma resistencia, recebi-nto um iii»-

poiiciaâ uma dentada _n'uma perna.
Pouco depois foram preâus

no mesmo logar mais dois indivt
dons por se haverem intromettolo
eu prisão do cimo; como porem se

tivessem reunido cerca de 3o pes.
mas, os rlnls presos _Íorarn tirados
á policia, tilcaudo o chefe com o ca-

ras a o.
pow liiaogsabemcs se a policia delin-

' orquc não presenciamoc _o
liiitlil; ines, como 1a não e a primei-
ra vez que estes atteutados graviam.
me; se tocul dado. pela que alula
litpouco tempo um poltcla levou
uma pancada m cabeça.. chamatuoe`

. a attenção do ,sur adlnlmstradcr do

concelho para esto assulnpto. ILollo-
eada a auctnli'lade no respectivo lo-
sr todo o cida-dito the_deve respeito

otiediencia.
.__-

Errata.

Na nossa ultima diariam-
irem, alem de algumas crratas de
facil correcção, as seguintes, que

. rcasatnoe a corrigir:
um alt] onde se lc: que se entrega
fascinado ao :nais estupido fanatis-
mo. Ice-sc que se entrega louca-
mente fascinado ao mais estupido
immtismo:--|¡uc iaarani da uiicros‹
copio: Salsa um peizdlgnodas gran-
des potenciaa,lea-sc que fizeram da
microscouica Suissa um putz digno
do respeito das grandes potencias.

=Frernldas, dove ler-ee pre-
miilae=poia que ia vão passando
para muito longe geate: tea-aee [nas
que ja rito peâazindo para muito
coa groterpcre e gente dos-explo-
radores deve ler-se para como*
dos exploradores.

ÀEutaçãd

Publicou-ee c L' numero
d'este jornal illustrado 'de modas
para as familias. pretettcente ao
me: de outubro:

Summario: Chronica da moda.
Gravuras: Toilettcs de passeio

uiEsiiarlilho curto==ÉSpaldetra_-
Dons frascos para caca ou para ria
gem-Tapete mosaicozztmrpos pa-
ra saiasi genero camponezr-Toi-

' leites dc passeio para meninasf'tot-
leite caseira, com talhe comprido,

para menina-Luvas. manta e guar-
nições de collariuho-Lcnçm iicou
e tours |de seda-cues _ gnome-
cidoe de pintura=~itenda irlandeza
-Vice-porhe guaroecido de horda-
tlos-.zlardinelra guaruociiia de mo-
saico-Moldura. llla loira recorte-la
-Costuute com corpo paletot, para
menina de 8 a t0 annos=`0uadrado
de renda de hiiroza'tapotc guarne-
cido de bordado=ühapeu de tecido
gouuuapoi para cliuva=Costume
com corpo sobretudo para menina
dc H a Ill anuos=lšstautc para
papeis-Gliapeus d'outnmoo=›(`.cr-
cadura tiordada=Cceta para costura
=iliatinee com saia arregaeada,
etc, ele. _ I

Um' ilgur'ioo colorido, ropreseo
tando: 'toilette com corpo afogado
c-Toilette com corpo decotadc,

Sopplemento: Moldes diifcren-
tes moldes de bordados o iniciaes,
Ile.

Preço da' assigeetur'a um anne
¡mzeeis menos 26100: avulso
200

'Assigna-se na livraria ICharm-fm
Porto,-

*Communicadn
Scr. redoctot'.

0 correspondente d'esta oii
dede perco ‹ Primeiro de .la- .

i

nei'rue. 'mi sua correopowlencia
de Illl do ai-tt-mhra. foi muito
pouco oscrupuloao em uuu no-
ticia que ltnn'miillill aos leitu-
t'l'š tl'uqlmllt' im littl. :Illii'nnnntlu
que o our. padre Seltuatiáo Mi-
nlmto Sc ttegnrn'l :i :ilustrar o
thcsoul'o do Collrgiatla aos
Pllfmƒ'* Sill'a. Ílunâellteil'n José
Luciano de (lastro, dr. Intl: Inr~
dim e Bulllíio Pato, quando cs-
ies cavalheiros iriatiurom outro
dia cata cidade, ncia'stamianllo
que o mesmo sur. padre Sebas-
tião tem feito isso a Inuittia 'pês-
Smts.

[lilo não è verdade, _e u
sur. correspondente devora ter
moiii ctlillodo tim tr'àusmitlil'
noticias tl'esin ordem. porqui-
a columniu fico mol em toda a
parte o em todos os lugares.

Os cavalheiros referidos
nem fallarum rom o sm'. padre
Sebastião. nom uutudaram hi-
lln-Ie algum em que touch-os'-
eom o desejo do verem
olhesodru. nem pensou nigu-
ma encumhida por ellos se apro-
soi'itou ao stil'. putlfc Miltlmltt.
Conhecemos este cavalheiro do
Perto. o por isso sabemos quo
tira intiapai de comutettcr uma
lillttt tão gmveÁãatw-t zuzaz.lt'í‹~a,t*i

Consta-me que o enr. po-
dre Sebastião já manduru um
dcstncrttiilo para tl ¡Primolro
de .Ione-iron; mas.como até ago-
ru nooll'oi publicado. fallon'os-
tes factos para o publico apro-
ciar e cominehtor.

Um'assignante do «Commercio
de Guimaraes, z um muito miar
do :Primeiro de Janciron.Urcat
Editoa de -30 dios

1.' publicação

o_rooMMrcÓ DÊ GUIMARAES
Quinta. em SQMor*

tlnho de Seade
#àwENDÉ-SE a quinto ile-

f nomiuzulafl-IGouliido
flc Baixccdâita ro; S. Martinho
de elaudo, na estrada do Guima-
l'ãtiâ u. Braga, pt'tiitiit'tt) tlltä Littl-
das das Taipas. E' de natureza
`:tllotlial v coinprúlmnle: rasa pn-
ra senhorio, dita para rasriros,
cortes o portenças..,cira de pedra,
terras lai'radias o do montado e
liastantc agua do lim-t e rega.
Paga de renda 5:923 litros 'de
mondo c prialuz muito vinho de
excellente qualidade. Alem dos
brai'ios necessarios para. a sua
fab"ica tem algumas «curiosa de
matto de hawtanie valor. Para
tratar cm Guimarães com ellen'mi
Sur. P." Reisfirua do Campo da
Feira n.'I 54:55. ` _
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_ ANNUNÊlU H
Carvão nii-neral de
Mont'Alto I e Erii
Vedoš a

OÃO Pereira da Silva Gui-
marães, da rua de Paio_

Galvão n.” 17 _a liléororrcc ou'
dente da Companhia d'aqoe las
muiasjgcma as encommeiidas
de carvão que lho sejam pedidasc
as fará cumprir do promptó.

215

l'âãllliläíiüilt
val-:QUES DE MESQUITA

O Thcologo Vasqueo da
llçäqllita. do cars o superior :do
Sülfliltšias Ei'clršiasticas. do rur-
ao :ir '2.' ordem d`eugrnlaaria
víiíll classifirado com distio ação
"O corso reparatorio dos Ly~
cous. premiado out -uierito li tte-
rurio pelo Seminario do l-'o rto,
ein-professor de PiiilosopliiaQ nas
escolas da inesmrt cidade o P ro-
lessor d'eusioo livre em Guim a-
räcs, abre nodia l do proximo
outubro na rua de Sama Luzia
com os numeros (le llã allY.
os cursos rompictosde Philoso-
pliia. Litteraiura, Froncez, Geo-
graphic, e Latim e os cursos do
L”, 2.” c 3 .'aunodos Lyceus.
também leccionam ltistrdceão
primaria complementar o clc'-
mentem tudo Ilaratissimo.

ÓUTUBÉO :asd
Nesta quali dad offerec

tambem os seus serviços portao;
lar-mente. cult-.153. dos alilmuos,
-U_ preco de cada disciplina
d'tn àtrucçãn secondaria são l :000
rcts.o de cado _:tnno do curso dos
[off-eus: lflllll complemen-
fal'. 750o elementar 400 reis.

lOã
-

- _.-
- I

um uni
` ÊAÊI-ÍÀ `

`cartilinii-s'E". em me . de
ça.- Antonio Seralim Alfoned

Barboza . _
Seohoraltlofiuia-w

äuíúxafãoi!

Elfl

Peniel

_ Priblicado BOB á.
Magelstadë a. Rainha a.

ESTE almanaclt e illustradu co
o sor t). Fernando li, colla

l .QENDFrSE a 035.3 nldl
NO juizode direito d'esta

e cartorio do escrirão no liiii as-
signodo, correm seus termos nos
autos de execução de concilia-

Antonio de Meira. da freguozia
de S. Torquato, na qualidade de
ocasionado deIJosè VAntonio Fer~
nandes de Andrade. da freguezia
de Gonça ambos d'csta comarca
e executada. Folecidade Maria.
viuva, por ei e como tutora da
menor sua neta Josefa. e do Elc-
mente seu iillio Francisco, estes
assistidos de seu curador o Ba-

re Sallaza-r, e moradora que foi
na freguezia de Gonça c hoje au-
zen'te em parte incerta, e nos
quites por editos de 30 dias a
contar da publicação do ultimo
annuncio é citada a referida exe-
cutada Fclecidade Maria, por si
e como tutora do sua neta .lose-
la. e do demente seu filho Fran-
cisco; moradora que foi na fre-
guezia dita de Gonça,_ para ver
seguir os termos da eaecuçãto,_ c
no prazo de li) dias, posteriores
ao razo dos oditos, escolher do-
micilio legal u'esta. comarca ou
constituir advogado ou procura-
dor para receber as mais intima-
çces, 11eua de revelia.

Guimarães 8 d'outtíbrc de
1885. I .

Voreñcado
Sonia!

O escrivão

Gaspar Teixeira de Souza Merca-
recital

2%!

comarca de Guimarães I

ção em que é exeqüente JoseV

charel Rodrigo Machado da Sil- '

t:- "99 a 105, sito na rua
da Rainha,- d'esta cidade, com
frente para a rua das Lamellas
para onde tem os o.” l e 3.

f Irtà cncarregadod'csla `ícndao;
labclllãc, José Joaquim d'Ulit'ci-H
ra.
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tiiititu
Pedreira de Louza

de Folmefgá, 6m
Recarei

«DÃO Pereira do _ siliia
Úzl Guimarães e 0 agente da

Companhia (l'aqcella pedreira,
que sc encarrega de todas as en-

forem exigidas: Esta pedra ter;
na-se rocommendavel, porque se
faz d'olla toda a obra, conto' que
fosso madeira-a saber.

Gbougõce para coe'in'lia .
Tanques o depositos .para

agua. - '
Celeiroe para guardar mi-

lho.
Eiras a _ secar' à .
Mczas dc cozinha.A

i Solcta para cobrir casas' c
bar'racõee.

Mezas para jardin'l'.
aIÍODS I I e pas

:leioI e executa-se toda e qualquer'
obra, oficrcceudo a companhia. o
empregado ara .a collocação das
mesmas, o 'cam mais baratas,do

commendas do louza, como lhe

visconde' de Bc'nolc'ani'or-L. Virginia:

Gutmn tt. Tonnn'mo

llllllzlllll IllS Sillllllllll
1856

_ Í'oí'rtugol, e Brazil IGƒ' child
rotecoãoude Í nai f

gènliora DJVÍZL'saPld'

m o retrato' e tilographla Elie' lili-fd
borado polos mais iastcjados cscri

~ptore`s de Pm'ttigal, Brazil, França etc, ampliado com dtll'erentcs tahellos
noticias de interesse publico, ancdoctas hnmoristicas. problemas;` chora
das, iogogriphos premiados e` uma tieâcnrolvlua. se _› _

¡principacs estabelecimentos. Contém' mais o almadacii os retratos dos
gointes escriutoree, artistas. exploradores etc. um commvàctor iiuno ~,

, madame Clovis liogucsü, Nanettd
-. Bat'jona dc Freitas -, Clovis linguaa=, Carlota Horno-_. Carolina
Falci-, Gu'lllc - , Bclltlt+, Capelio e li'eue-. Idalina Tavares-n Orttst
-. Eduardo Braaña¬ Eugenia MantelIi-. Eduardo Tavares-,Dante-
Medoa B irelli -. Mango Pai'k-. Mig
Iria _, Paulo Lacroix-, Sparapani-,

ml Angelo-Maria Thereza d'Aus-
Ziin'a Daily-. e outras gravura!

Um volume da 368 paginas nitidamente impresso. com uma capa em'
ch'rumo, desenho do illustre pintor Manini.

venda nas principaes livrarias do
províncias c eln todos as terras do Brazil' .

Em Guimarães vendese em casa do sur Domingos Guimarães.

BoO-cartouedo. 3¶p._ I _
Lisboa, Porto, ilhas. colonial

I .

cecaace6ã@*>
Vendo ndo que alguns negociantes flo machine? de' costurti

continuam a ¡il-tipolor que a COMPAHIA FABR
perdeu 80 crutoâ-dc reis com u casa Fristor 8:. Roasmau n. ie-'
«nos o declarar quel isso é inteiramente falso. por quanto a COMJ
PANHIA FABRIL SINGER nunca teve qtíestâo algo-na corri

L SINGER-

nqurllo t'asu. mas assiui. pelo' contrario, com muitos outrafp'o'r
nbttsurom do seu nome SINGEH. para á sombra d'cllo engana-
rem o publico e poderem fazer o seu negocio.tendo-nos os tri-'
bonitos feito sempre a Justiça que inereciutnos o conforme ll
leis.

nor importancia aos folgas e ertli
Se~focemoe esta' declaração, não éfpnrque' lignemos I mc-V ` "

loco! unttuncioa ['I'tfblicutloi [ílñ'
esses negociantes de mil l'é e invejosns do grande credito o ee'-
tima que' em todas os partos' do

o tonto isto é verdade que. para

urundo dão tis nossas tão opre-
ciadae machines dr cozer. mas sim em Iottcnçiio' ao publico'
que sempre nos tem honrado com os seus favores. e [referencia

poder dar cullipriuwttto aos
grandes pedidos que diariamente' I'recebe a COMPANHIA FA;

parto tem as su'us tnacliinas.

4-Oainiivd de É;

que eendo'do madeira;
I..

, turma oiii som _
äiiflfianalmfi

unit. atacou com.. aê :elegem ama uma eua-ia. em ¡ii-
bowic, onde se fabricam 10 MIL MAOHINzüÉI PRU
SEMANA, ttllc jilntoe de outras iii! mil qui- prnduz o fm» '
bricu de Novil-Yfll'lš pi'vfitz VINTE. MIL lultricudug “J
tititra'luourtr. devido tudo isto :i grande procuro que por torh i

Franciiëd'im
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ULTmA NOVIDADE:

mimos ni mono
TUBOS US lllllITllllES

DE Posl TO

EM CASA DE'

. Luiz José. Gonçalves Basto
cs-BUA DE s. DAMASo-so

GUIMARAES

MAIS UM TRIUMPHo!
_ A comum FABRIL smssn

l
Tem a satisfação da snmmciar ao imblico que as mas cxcollentos mac-hinos

DIPL O A

Ewflfimšläã
o maior Ic mais honrosa premio

quo ss concede aos expositores

í" MEDoLHA

i .o'ofiooof.
Iuproma recompensa quo all! lc

concedeu á iuduslria

Uonv :l_d'amono publico a virver as excellentes e ainda. não igualadas
' mahhyia _de aoser, (Ie LANÇADEIRA OSCILAKTE, que esta

_ ' ' Companhia expoz ñ. venda
¡'i o

ÀS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO :

_ Braço muito elevado. - Pcsponto o mais perfeito e mais olasllco, tanto em
¿, Lauçadeira que leva um carrinho rl'algodäo. cnmhroio como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas nom corta a Íazen'da.
Todo o seu machinismo è ajustavol. o com o uso o
os onnos está a machine: seu:pra_perl'oila.
Garantidos por 12 annos. _

Não precisa encher mnolla nem oníiar a lançadeiro.
A agulha é sempre ajuslsvel.
Di' oos mil ponlos n'um minuto!
Lãcissimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Vendem-sea prestações de 500 reis por semana e a
' dinheiro menos 10 por cento

Para. evitar falsificações devem só comprar na

COMPANHIA FABRIL SlllGER I'
I ill-CAMPO DE f', FllANGlSCO-«lã

no nm
DE .

MANOEL I. DA S. MIRANDA

GU1MABÀE$
Pharmaoia. -DIAs

RUA DA RAINHA

APROVEITE 'A OCGASIAU

_ ousa Dolorosa

Serviço permanente VENDEM-slía
.f19, sampaio ramal, 21

. Emmnm'àfis _ `
EM â venda para as

Maquinas do costura da
superior qualidade por melada
do seu valor, la'nto'para alfaia-

‹ OURIGO José Leito Dias
phommceulioo zela Esco-

äo Porto.

acabam de obter

nl- uma .Internacional oul na Es _ io .lnlçmcfonsl- 'do `
Í; ' o _- md. do Londres a Amswrãnlëcm lâm, alcançou o

__. - -gran o

Í à“proximas loterias,
bilhetes;v meios, quar-
tos, deeingos eeautel-
las de diferentes pre-_I
ços. 'a~

lu Medico-Cirurgias:
pm'iicipa no ›ul›lico e a todos
os excellonlissnnos foculmivos
que tem o sua pharmaeio aber-
ta todo a noite, avisado ¡mmo-
.distamente as receitas que lho `
forem dirigidos.

toz'. até como para costureira a
boa conipra.l"nz promla venda .

mao os:I s. sEsAsfmo -
I

'o QOMMEROIO DE GUMARÁES

mmmxmmxmxxxxxxmumxxflomsoüamamiLai!Km.seen si! _'š'â

mmmmx'mflfiññüfl' h' ¡xüs'ipo tmm uflflwmwwxxfimxíyxmvmm-¡wl

ll
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ULTMA NOVIDADE

ncmns n ensino
- Tcnos os lucTomasI

T) E P O SI 'I' O

EM CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
lapsos Ds's. manso-so

GUIMARAES '

FABRICA DE S~ABAl
vELAs DE cEBo

Y ÊE

.José Ferreira _d'Abreu 8a Irmão
-I 18==Rüa áe Onaroq-hlo'

Os directores d'esta aereditadffihbri
ca, em rnsão do grande exh'ncgão qn
tem tido os seus productos, resolveram.
angmentol-a e dawlhe maior desenvol-

t'er'ados pedidos dos consnmlnidores.
PREÇOS no BARAO -

1.' qualidade. cada 459 grummus (antigo arraial) 70 rs.
2,. \ ú . . ' UG y

3.' . . - . ‹ 50 s
4,. o ‹ O I 40 D

lã.. o l í Õ 0 20 a,

A Quem cömprar de IB kilonn
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vimento para poderem satisfazer os re;-
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TYI.)0GRAPIlIA

WHO-L*-

cnnno ~ mi amooo,
IO-Rua Noca do Santo Antonio-109

Y

N

.ESTA lypographia, recenlomemo monlz'fda vol
vm'iadissimns eumcleres, imprime-se com porloi
ção, rapidez e bul'atoza,epor preços exresswomvn

IE commooos 'ndo n qnslidnde de impressos, Ioos como:
-Obrns de lim., fac'uros. contas corremos, moppos-. ro-
tulos. circulares. bilhelos de estabelecimento, de visita
casamento. m'rendnmonlos, momomnduns, elequou

para gm'l'afns, hillloles de plmrmncia, carlos funebn'
acções de boneos o companhias, emma. earnizég, uç.

, Preços commodos
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